
 

                                                                                                                                                 Visto 
 

                                                                                                                                                                         __________________________ 
                                                                                                                                                    O Director Provincial 

                                                                                                                                                     Arlindo Dgedge 
                                                                                                                                                                   (Arquitecto e Planificador Físico N1) 

 
 
 

 
República de Moçambique 

Governo da Província de Cabo Delgado 
DIRECÇÃO PROVINCIAL DE TERRA AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO RURAL 

 
                                                                               

                                                                                                                                                          
 

 

 

RELATORIO BALANÇO ANUAL DO PLANO ECONOMICO SOCIAL DE 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PEMBA, JANEIRO DE 2018. 



                                                                                                                                                                      Page  

 

2 

Conteúdo                                                                                                                            Pág.                                        

 

I. SUMÁRIO EXECUTIVO ................................................................................................................ 3 

II. DESEMPENHO DO SECTOR ...................................................................................................... 6 

1. Introdução ........................................................................................................................................ 6 

2. Desenvolvimento Institucional ...................................................................................................... 6 

3. Administração e Gestão de Terras .............................................................................................. 8 

4. Ordenamento Territorial e Reassentamento ............................................................................ 10 

5. Administração e Gestão de Florestas ........................................................................................ 10 

6. Áreas de Conservação e Fauna Bravia .................................................................................... 12 

6.1. Administração do Parque Nacional das Quirimbas .......................................................... 13 

7. Gestão Ambiental .......................................................................................................................... 15 

8. Desenvolvimento Rural ................................................................................................................ 17 

9. Execução Financeira .................................................................................................................... 19 

10. Obstaculos/Constrangimentos ................................................................................................. 20 

11. Perspectivas/Desafios para 2018 ............................................................................................ 20 

12. Conclusão ................................................................................................................................... 22 

 

 



                                                                                                                                                                      Page  

 

3 

I. SUMÁRIO EXECUTIVO  

No cumprimento do PES 2017, a Direcção Provincial de Terra, Ambiente e Desenvolvimento 

Rural teve as seguintes principais realizações:  

Desenvolvimento Institucional 

 Capacitados 17 funcionários em diferentes matérias (1 em Salvaguardas Ambientais; 4 

em Sistema de Informação de Pessoal; 5 em Matérias de Planificação; 4 em Matérias de 

Gestão Ambiental e 3 em Sistema Nacional de Arquivo do Estado/Conservação de 

Documentos); 

Administração e Gestão de Terras  

 Recebidos e tramitados 217 processos de pedido de DUAT, dos quais 72 foram 

autorizados; 

 Certificadas 26 Terras comunitárias, sendo 6 no Distrito de Chiúre (28.266,7 hectares), 11 

no distrito de Muidumbe (39.755,18hectares) e 9 do Distrito de Namuno (136.401,83 

hectares); 

 Identificadas 132 comunidades para delimitação, no ambito do projecto MOZFIP (Ancuabe 

65, Montepuez 33 e Metuge 34); 

Ordenamento de Território e Reassentamento 

 Lançada a primeira pedra para construção de 556 casas, infra-estruturas e equipamento 

público da vila de reassentamento da Península de Afunge (Palma); 

 Anunciada a Moratória para elegibilidade ao Reassentamento e Compensação; 

 Elaborado e aprovado o Plano de reassentamento das comunidades abrangidas pelo 

projecto de Exploração de pedras preciosas (Ruby Mining), no Distrito de Montepuez; 

 Feito o levantamento de campos agrícolas e outros bens das comunidades para 

elaboração do Plano de reassentamento no projecto de Exploração de grafite (SUN 

RESOURCE e GRAFEX), Distrito de Ancuabe; 

 Elaborado o plano de estrutura da vila de Metuge e dos planos de pormenor do bairro 3 de 

Fevereiro; 

Administração e Gestão de Florestas  

 Recebidos e tramitados 207 processos de pedido de licença de exploração florestal, dos 
quais 76 para madeira (38 regime simples e 38 concessões) e 131 para Combustível 
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Lenhoso e Material de Construção. Destes foram autorizados 66 pedidos de madeira e 
todos de combustível lenhoso; 

 Emitidas 197 licenças florestais para exploração de 39.010m3 de madeira, 1.128,77 

esteres de materiais de construção, 59 esteres de lenha e 7.071 sacos de carvão; 

 Emitidos 8 Certificados de Produtos em Estância para escoar madeira da campanha de 

2016; 

 Emitidas autorizações para exportação de 22.701,13 m3 de madeira. 

 Apreendidos 4.581,32m³ de madeira, 183 sacos de carvão, 40 estacas, 50 molhos de 

bambus;  

 Emitidos 57 avisos de multas por transgressão da legislação florestal, dos quais 39 foram 

pagos e os restantes 18 não pagos estão em processo de envio ao Tribunal de Execuções 

Fiscais para os devidos efeitos;  

 Identificadas duas comunidades para estabelecimento de concessões florestais 

comunitárias (Nkoi e Litandacua); 

 Identificados 726 beneficiários para capacitação em produção sustentável de carvão 

(Ancuabe 344, Metuge 296 e Montepuez 86); 

 Identificados 1.578 beneficiários para estabelecimento de sistemas agroflorestais 

(Ancuabe 945 e Montepuez 633); 

Áreas de Conservação e Fauna Bravia 

 Autorizada uma empresa ASIA-AFRICA PANGOLIM BREEDING RESEARCH CENTRE 

para criação de Pangolins em cativeiro e actualmente existem 50 animais nas suas 

instalações; 

 Inaugurada e entregue às comunidades a ponte cais, em Tandanhangue melhorando as 

condições de comunicação e movimentação da população do distrito do Ibo. 

 Realizadas no PNQ 1814 operações de patrulhas a pé, de moto e de barcos para 

fiscalização culminando com a apreensão de 51.51m3 de madeira e outros materiais de 

caça e de pesca; 

 Apreendidas 20 pontas de marfim, das quais 9 estavam na posse de duas pessoas que já 

foram condenadas à 8 anos de prisão; 

 Emitidos 16 avisos de multas por transgressão da legislação /faunística e de conservação 

de biodiversidade, dos quais 8 foram pagos e os restantes 8 não pagos estão em 

processo de envio ao Tribunal de Execuções Fiscais para os devidos efeitos; 
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Gestão Ambiental 

 Submetidos 68 processos de Projectos Sócio económicos, culminando com a emissão de 

68 licenças ambientais; 

 Realizadas 10 inspecções de empreendimentos sócios económicos, culminando com a 

emissão de 5 autos de infracções por irregularidades; 

 Realizadas 4 palestras com o tema Uso Sustentável dos recursos naturais, nas escolas de 

Natite, Ingonane, Unidade e Colégio Dom Bosco no âmbito das comemorações do dia da 

Cidade de Pemba; 

 No âmbito das comemorações de 5 de Junho foram plantadas 205 coqueiros no Posto 

Administrativo de Murrebué, realizada 15 palestras e três jornadas de limpeza; 

 Plantadas 268.000 mudas de diversas espécies em toda província, abrangendo 

aproximadamente uma área de 1.320,5 há; 

Desenvolvimento Rural  

 Criados e fortalecidos 90 grupos de poupanças e créditos rotativos ao nível dos 5 distritos 

(Monepuez, Balama, Namuno, Chiure e Ancuabe); 

 Reabilitados/construídos 5 mercados, dos quais 1 de construção de raiz em Namuno e 4 

reabilitados sendo 1para cada distrito (Balama, Ancuabe, Chiúre e Montepuez);  

 Reabilitados através de melhoramentos localizados de 193,30km de estradas sendo 

41,30km em Chiúre, 28,20km em Montepuez, 38,10km em Balama, 31,00km em Ancuabe e 

56,50km em Namuno. 

 Identificados 52 beneficiários para financiamento de pequenos negócios, baseados em 

produtos florestais não madeireiros; 

 Financiados 3 projectos comunitários de agricultura e segurança alimentar em Macomia e 

Quissanga. 

Receitas  

 Arrecadada uma receita global no valor de 123.599.055, 47 (Cento Vinte Três Milhões, 

Quinhentos Noventa e Nove Mil Meticais e Quarenta Sete Centavos) decorrentes de 

pagamento de taxas de DUAT, Licenças de Exploração Florestal, multas e outros; 
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II. DESEMPENHO DO SECTOR 

1. Introdução  

O presente relatório apresenta de forma sucinta as acções desenvolvidas pela Direcção 

Provincial de Terra, Ambiente e Desenvolvimento Rural de Cabo Delgado (DPTADER-CD) no 

ano de 2017.  

As acções desenvolvidas pela DPTADER têm o objectivo de garantir o Ordenamento 

Territorial e consciencialização da população para gestão, racionalização e preservação dos 

recursos naturais e do ambiente no geral, através de licenciamento e fiscalização da sua 

exploração entre outras acções.  

Contudo, devido à realidade económica e social que se vive no nosso país, com impacto 

negativo no Orçamento Geral do Estado, maior parte das actividades planificadas para o 

período em análise não foram efectivadas, sobretudo para as áreas de Desenvolvimento 

Rural, Ordenamento Territorial, Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos. 

É de realçar que maior parte das actividades executadas resultam, por um lado, da demanda 

de legalização de diferentes actividades socioeconómicas culminando com a sua autorização 

e emissão de licenças ambientais, florestais, de direito de Uso e Aproveitamento de Terras e 

ainda outras do processo de fiscalização permanente sobre a exploração de recursos 

naturais levadas a cabo pelos respectivos Serviços Provinciais, Parque Nacional das 

Quirimbas bem como a Direcção Nacional de Florestas no caso da “Operação Tronco”. 

Assim, contando com os diferentes meios humanos e materiais distribuídos pelos seus 

diferentes sectores, em termos gerais, esta DPTADER teve maior atenção em actividades 

que incidem na gestão e controle da exploração de recursos naturais através de 

licenciamento ambiental, tramitação de alguns processos de licenciamento florestal e sua 

fiscalização.  

2. Desenvolvimento Institucional  

 A DPTADER-CD tem um total de 224 funcionários. Deste universo de funcionários, 39 

são mulheres e 185 são homens. E em termos de formação académica, na sua 

maioria são de nível elementar contando com 69, seguidos de 66 médios gerais, 41 

licenciados, 23 médios profissionais, 22 básicos e 3 mestres;  
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              Tabela 1: Distribuição de Funcionários por sector  

Orgânicas  Funcionário  Homens  
% 
Homens  Mulheres  

% 
Mulheres  

Direcção  61  39  21%  22  10%  

SP Geo. 
Cadastro  11  10  5%  1  0%  

SP 
Floresta & 
Fauna 
Bravia  75  68  37%  7  3%  

PNQ  77  68  37%  9  4%  

Total  224  185  83%  39  17%  
             Fonte: RRH/DPTADER-2017 

 
        Tabela 2: Distribuição de Funcionários das Unidades Tuteladas pela DPTADER  

Orgânicas  Funcionários  Homens  
% 
Homens  Mulheres  

% 
Mulheres  

PROMER  04  03  75%  01  25%  

Unidade 
de Gestão 
Integrada 
de 
Paisagem  09  08  89%  01  11%  

Total  13  11  84,5%  02  15,5%  
            Fonte: RRH/DPTADER-2017 

 
          Tabela 3: Nível de escolaridade dos Funcionários da DPTADER  

Nível 
Escolaridade Total Total % 

Elementar 69 31% 

Básico 22 10% 

Médio 66 29% 

Médio 
Profissional 23 10% 

Licenciatura 41 18% 

Mestrado 3 1% 

Doutoramento 0 0% 

Total Geral 224 
            Fonte: RRH/DPTADER-2017 

 

 No que tange aos actos administrativos, durante o período em análise foram 

capacitados 17 funcionários em diferentes matérias à saber: 1 em Salvaguardas 

Ambientais; 4 em Sistema de Informação de Pessoal; 5 em Matérias de Planificação; 4 

em Matérias de Gestão Ambiental e 3 em Sistema Nacional de Arquivo do 

Estado/Conservação de Documentos. Foram também registados 6 processos 

disciplinares e 1 mudança de carreira; 
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Tabela 4: Actos Administrativos realizados pela DPTADER 2017 

 
 
 

 

 

 

 

 

 
Fonte: RRH/DPTADER-2017 

3. Administração e Gestão de Terras  

a) Tramitação Processual  

 Durante o período em análise foram formados 217 processos de pedidos de DUAT 

(246. 625,7 hectares), dos quais 72 foram autorizados com uma área de (396,86 

hectares) e os restantes 145 processos correspondentes à uma área de 246.228,84 

hectares estão em tramitação.  

 Comparativamente ao mesmo período do ano anterior, houve um crescimento na 

ordem de 309 % dos processos entrados. Isto deve-se a maior procura de terra para 

estabelecimento de empresas ligadas ao desenvolvimento de actividades económicas. 

      Tabela 5: Situação da tramitação de pedidos de DUAT 

 
    
Processos 

Plano 2017       
(1) 

Real 2016       
(2) 

Real 2017       
(3) 

T.Cres. T.Cump. 

 No Área 
(ha) 

No  Área 
(ha) 

No Área (ha) % (3)/(2)  % (3)/(1) 

Tramitação         

Formados 17
3 

35.000 53 34 699, 
26 

217 246.625,
7  

 309 125 

Deferidos 17
3 

35.000 42 3 762, 
19 

72 396,86   42 42 

Indeferidos 0 0 0 0 0 0   

Cancelados 0 0 0 0 2 1.003,2         - - 

Sit. 
Processos 

        

N.º 
despacho 

0 0  0 0 28 13.626,5
0 

- - 

Em 17 35.000 11 30 937, 145 246.228, 1 218 - 

Actos 
Administrativos  

Meta de 2017 

PLANO REAL  GRAU DE 
EXECUÇÃO 
% 

Progressões  30  0  0 %  

Promoções  15  0  0 %  

Mudanças de 
Carreira  

10  01  10 %  

Atribuições de 
Bolsas  

15  0  0 %  

Processos 
Disciplinares  

0  06  0 %  

Capacitações  25  17  68 %  
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tramitação 3 07 84 

P/ arquivo 
nac. 

30 40.000 0 0 0 0 0 0 

     Fonte: SPGC/DPTADER 2017. 

b) Delimitação de Terras Comunitárias  

 No período em referência, com o financiamento da Itc, e implementação de provedores 
de serviços de delimitação de áreas comunitárias, 26 Terras comunitárias foram 
certificadas sendo 6 no distrito de Chiúre (28.266,7 hectares), 11 no Distrito de 
Muidumbe (39. 755,18hectares) e 9 do Distrito de Namuno (136.401,83 hectares). 

 Identificadas 132 comunidades para delimitação, no ambito do projecto MOZFIP 

(Ancuabe 65, Montepuez 33 e Metuge 34); 

c) Conflitos de Terras 

 Neste ano foram registados 6 conflitos de terra, sendo 3 no distrito de Metuge, 1 em 

Palma, 1 em Muidumbe e 1 em Mecúfi, conforme a tabela abaixo. 

Tabela 6: Conflitos de Terras registados 

Orde
m Distrito Partes Envolvidas Causas  Ponto de Situação 

1 

Distrito de Palma, 
Posto A. Quionga, 
na comunidade de 
Quirinde 

2 Investidores   
Sobreposição de 
espaço 

Resolvido em 
coordenação com o 
Governo do Distrito de 
Palma 

2 
Distrito de Metuge, 
na comunidade de 
Taratara 

Governo do Distrito e 
Criador de Gado 
Bovino 

Invasão da Area 
de Pasto pelo 
Governo do 
Distrito/SDAE 

Em resolução em 
coordenação com o 
Governo do distrito 

     

3 Metuge 
Diocese de Pemba e 
Membros da 
Comunidade de 
Mieze 

Ivasão da area 
da Diocese para 
abertura de 
machambas e 
construção 
habitações  

Em resolução em 
coordenação com o 
Governo do Distrito 

4 
 

Metuge 
Investidor/Comunidad
e 

Falta de 
compensação 
das benfeitorias 
da comunidade 
de Nanlia 

Resolvido em 
coordenação com o 
Governo do Distrito as 
benfeitoria foram 
compensadas 

5 Muidumbe 

1 Socipalm Lda e 
MITI Lda 

Invasão da área 
de corte de 
madeira da 
Socipalm pela 
MTI lda 

Resolvidos em 
coordenação com 
Governo do Distrito e 
verificou-se que não 
houve invasão, falta de 
clareza dos limites  
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6 Mecúfi Governo do Distrito e 
Criador de Gado 
Bovino 

Disputa de 
espaço 

Em resolução 
aguardando o 
pronunciamento por 
parte do criador de gado 
bovino 

Fonte: SPGC/DPTADER 2017. 

4. Ordenamento Territorial e Reassentamento  

a) Ordenamento Territorial 

 Elaborado o Plano de Estrutura Urbana da Vila de Metuge que culminou com a 

elaboração de plano de pormenor no bairro 3 de Fevereiro e em processo de elaboração 

de planos de pormenor nos bairros de 25 de Junho, Namuapala e Nangua; 

b) Reassentamento 

 Elaborado e aprovado o Plano de reassentamento das comunidades abrangidas pelo 

projecto de Exploração de pedras preciosas da (Ruby Mining) no Distrito de Montepuez; 

 Feito o levantamento de campos agrícolas e outros bens das comunidades para 

elaboração do Plano de reassentamento no Projecto de Exploração de grafite (SUN 

RESORCE e GRAFEX), em Ancuabe; 

 Anunciada a Moratória para elegibilidade e lançamento da primeira pedra para 

construção da vila de reassentamento da Península de Afunge (Palma); 

 Realizada uma consulta pública para divulgação dos resultados do Censo 

socioeconómico para o Reassentamento económico das comunidades de Nqueuene no 

Posto Administrativo de Mirate, no Distrito de Montepuez para o projecto de Grafite pela 

Empresa SUN RESOURCES;   

5. Administração e Gestão de Florestas 

a) Licenciamento Florestal  

 No período em referência foram submetidos 76 pedidos (38-concessões florestais e 38-

licenças simples) para explorar 117.675 m3 de madeira (101.125 m3 - concessionários e 

16.760 m3 - licenças simples). Comparando com igual período de 2016 registou-se 

redução de 19,1 % para licença simples e 11,6% para concessões florestais, ao passar 

de 47 para 38 e 43 para 38 pedidos de licenças simples e concessões florestais, 

respectivamente. 

 No que tange a exploração de recursos florestais não madeireiros deram entrada 131 

pedidos de Combustível Lenhoso e Material de Construção para explorar 177.880 
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esteres de carvão, 70.365 esteres de lenha, 134.800 esteres de bambus e 130.690 

esteres de estacas.  

 Dos 76 processos recebidos de pedido de exploração de madeira, 66 foram autorizados 

para explorar 88.769 m3 de espécies diversas, e estes emitiram 124 licenças para 

explorar 41.591m3 de madeira diversa. E todos os 131 pedidos de Combustível Lenhoso 

e Material de Construção foram autorizados, tendo emitido 112 licenças para explorar 

1.128,77 esteres de materiais de construção, 59 esteres de lenha e 7.071 sacos de 

carvão. 

 No período em análise foram emitidos 8 CPE (Certificados de Produtos em Estância) 

para escoar o volume de 605,076 m³ (486,372 m³ madeira em toros e 118,704 m³ de 

madeira serrada). O número de Certificados de Produtos em Estância registou um 

crescimento da ordem de 38 % ao passar de 5 CPE em 2016 para 8 CPE em 2017, 

enquanto os volumes requeridos registaram um crescimento na ordem de 36 %, ao 

passar de 387,012 m³ em 2016 para 605,076 m³ em 2017. O elevado volume em 

estância da campanha 2016 deveu-se à demora de escoamento de quantidades de 

madeira abatida no final da campanha aliada as avarias dos equipamentos para o seu 

escoamento. 

b) Processamento Industrial  

 Durante o ano de 2017 as indústrias florestais processaram 23.402,34 m3 de madeira 

diversa dos 12,750 m3 planificados representando a realização de 184% e um 

crescimento na ordem de 122 % quando comparado com igual período de 2016 onde 

foram 10.541,4 m3.  

Tabela 7: Processamento Industrial de Madeira 

Tipo de Produto Volume processado (m3) em 2017 Taxa (%) 

Plano 2017 Real 2016 Real 2017 Realização  Crescimento 

Madeira serrada 12.750,0 10.541.4 23.402,34 184 122 
 

Fonte: SPFFB/DPTADER 2017. 

 

c) Exportação de Produtos Florestais 

 No período em referência foram exportados um total de 22.817,49 m3 de madeira, dos 

quais 1.924,9 m3 em toros e 20.892,590 m3 serrada. Comparado com igual período do ano 

passado, houve um decréscimo de 419% de madeira em toros pois foi de 10.003,4 m3 e 

um crescimento de 98% da madeira serrada pois foi de 10.541,4m3. A razão do 
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decréscimo registado para madeira em toros e crescimento para madeira serrada deve-se 

a interdição da exportação de madeira em toros a luz da Lei n°14/2016, de 30 de 

Dezembro. 

d) Reflorestamento 

 No que tange ao reflorestamento, os operadores florestais plantaram 266.200 mudas das 

322.010 mudas produzidas na campanha de reflorestamento 2016/2017 de espécies 

Jambire, Chanfuta e Metonha nas suas áreas de exploração abrangendo 

aproximadamente 1.320 há. No âmbito de combate à erosão costeira foram plantadas 

500 mudas de espécies de mangal numa área de 0,5 hectares, no posto sede, distrito de 

Mecúfi, e ainda 1.500 mudas de casuarinas na Praia de Chuiba, Pemba no âmbito das 

comemorações do Dia Mundial de Árvores. 

 No período em referência foram produzidas 287.000 mudas em 8 viveiros existentes na 

província, aguardando o seu plantio na campanha de reflorestamento 2017/2018.  

e) Fiscalização     

 No período em alusão foram emitidos 57 avisos de multas, das quais 39 foram pagas. 

Destas multas, 13 foram aplicadas no âmbito operação tronco liderada por uma equipa do 

MITADER.  

 Os 18 avisos de multa não pagos estão em processo de submissão ao Tribunal de 

Execuções Fiscais;  

 Para além dos avisos de multa, o sector de fiscalização apreendeu 4.581,32 m3 de 

madeira diversa, 183 sacos de carvão, 50 molhos de bambus e 40 estacas.  

6. Áreas de Conservação e Fauna Bravia 

 Sentenciados e condenados à pena de 8 anos de prisão pelo Tribunal Judicial de Pemba, 

duas pessoas pelo seu envolvimento na caça furtiva de elefantes e encontrados na posse 

de 9 pontas de marfim, posteriormente incineradas por ordens do tribunal; 

 Levantadas peças de arte de Pau-preto apreendidas no Aeroporto de Pemba pelas 

Alfandegas no âmbito de resolução n°20/81 de 30 de Dezembro. 

 Remetido para o conhecimento da Sexa Governadora da Província, o oficio sobre a missão 

do MITADER e do WWF de filmagem na bacia do Rovuma no âmbito da implementação do 

plano de acção das actividades do “Programa de Capital Natural”; 



                                                                                                                                                                      Page  

 

13 

 Enviado às instituições de Governo da Província de Cabo Delgado, Secretária Provincial, 

Migração e Aeroportos de Moçambique cartazes que visam alertar sobre a necessidade de 

estancar a caça furtiva; 

 Realizada a primeira fase da Consulta Comunitária na aldeia Lusaka, Posto Administrativo 

de Nairoto Distrito de Montepuez, com objectivo de criação de uma Coutada Oficial de 

Nairoto; 

 Emitida uma Licença de caça modelo D;  

 Inspeccionados e exportados troféus resultantes de caça desportiva nas coutadas de 

Kambako Safaris e Nairoto;  

 Registados 5 casos de conflito homem e fauna bravia nos distritos de Chiúre (3), 

Muidumbe (1) e Mueda (1), envolvendo elefantes, hipopótamos e leões, tendo resultado no 

abate de 2 elefantes problemáticos em Chiúre e afugentamento dos outros;  

6.1. Administração do Parque Nacional das Quirimbas 

a) Fiscalização  

 No período em análise, o PNQ realizou 1814 operações de patrulhas a pé, de motos, de 

barcos e de carros, tendo resultado na apreensão de 51,54m³ de madeira, 616 

armadilhas de laços, 23 munições, 151 armas brancas, 2 motosserras, 17 bacias e 

baldes de mineração, 7 geradores, 17 viaturas (16 já devolvidas aos seus proprietários), 

5 motorizadas, 8 barcos, 37 canoas, 6 redes de pesca, 38 redes mosquiteiras usadas na 

pesca, 2 apetrechos de mergulho, 260 quilogramas de carne, 1751 quilogramas de 

pescado, 11 peles de animais, 15 telemóveis, 1600 Meticais, 142 instrumentos de pesca 

e incluindo a neutralização de 20 caçadores ilegais, 103 pescadores ilegais, 1229 

garimpeiros e 9 madeireiros ilegais. Para além das apreensões, foram aplicadas 16 

multas das quais 8 pagas. 

 

b) Entrada de Turistas   

 No período em análise entraram no Parque Nacional das Quirimbas cerca de 451 

hóspedes, sendo 125 nacionais e 326 estrangeiros.  

c)  Desenvolvimento Comunitário  

 Realizada, em Macomia, uma reunião de avaliação sobre o processo de candidatura do 

PNQ à Reserva de Biosfera;  

 Realizadas 14 Monitorias à projectos de 10 associações comunitárias. Esses projectos 

foram financiados com diferentes parceiros em actividades de geração de rendimentos 

como agrícolas, engorda de caranguejo e produção de mel.  
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 No âmbito da melhoria da pesca, foi declarada a sua veda temporária perante 9 meses 

nas ilhas de Ibo e Matemo (baixa de Songossawe e Quirimba no T´chamba). No primeiro 

dia de sua abertura foram capturados cerca de 3,5 Toneladas de polvo e 800 

Quilogramas de peixe variado. E no segundo dia apanhou-se 790 Quilogramas de polvo 

e 720 de peixe variado. 

 Inaugurada a ponte cais de Tandanhangue e entregue às comunidades para o seu uso; 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Conflito Homem e Fauna Bravia  

 Durante o ano, foram reportados seis casos e o PNQ através de Fiscalização e Protecção 

fez assistência nos Blocos A, aldeia Mahera (Zona Tampão) e Muaja (ZDC), onde foi 

observado permanentemente a presença de elefantes em 14 dias, e bloco C, aldeia de 

Abertura da Época de Pescas  - Arquipélago das Quirimbas 

Inauguração da Ponte Cais de Tandanhangue - Quissanga 
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Manica e Darumba e bloco D, em Ndegane. Todos os casos reportados não houve registo 

de danos materiais e mortes humanas.  

 Feitas nove (09) mobilizações Comunitárias junto de Comités de Gestão de Recursos 

Naturais (CGRN´s), e fiscais do PNQ para mitigação de Conflito Homem elefante, em 

Muaja, Mahera, Darumba, e Ndegane, locais de maior incidência de CHFB.  

 Os métodos usados pelas Comunidades continuam a prática de machambas em blocos, 

em vedação de machambas com sisal, lanternas, gritos e toque de latas para 

afugentamento e armas de fogo usando balas salvas para afugentamento nas 

machambas. 

7. Gestão Ambiental 

a) Mudanças Climáticas  

 Criada uma Plataforma para Gestão Integrada da Paisagem de Cabo Delgado.     

 Produzidos 130 fogões melhorados (poupa lenhas) na comunidade de Bilibiza 

(Quissanga) como forma de replicar medidas de com vista a redução do 

reflorestamento;   

 Plantadas 500 mudas de espécies de mangal numa área de 0,5 hectares, no posto 

sede de Murrebué, Distrito de Mecúfi no âmbito de combate à erosão, e ainda 1.500 

mudas de casuarinas na Praia de Chuiba, Pemba nas comemorações do Dia Mundial 

de Árvores; 

 Distribuídas e plantadas 2.100 plantas de coqueiro no bairro de Paquitequete com a 

finalidade de reforçar a cintura biológica de protecção costeira; 

 Em curso a construção do canal de drenagem no bairro de Paquitequete, na cidade de 

Pemba, com uma extensão de 1.4km de distância e de 50 latrinas unifamiliares;  

 

b) Licenciamento Ambiental  

 Submetidos 68 processos de Projectos Sócio económicos, culminando com a emissão 

de 68 licenças ambientais;  
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 Tabela 8: Licenciamento Ambiental em 2017 

Projectos Aprovados Licenças Emitidas  

6
8 

Categoria 
A 

Categoria B Categoria 
C 

68 
Licença
s 

Categoria 
A 

Categoria B Categoria C 

4 34 30 4 34 30 
Fonte: DPTADER/DA – 2017 

 
Tabela 9: Distribuição sectorial dos Projectos Aprovados 

DISTRIBUIÇÃO DOS PROJECTOS APROVADOS POR SECTOR DE ACTIVIDADES 

Pre. 
Serviço 

Ex. 
Mineira 

Energéti
co 

Turístic
o 

Industri
al 

Agrícol
a 

Pesque
iro 

Infra-
estru
tura 

Hidroc
arbone

tos  

Total 

7 14 15 10 8 8 3 2 1 68 
 Fonte: DPTADER/DA – 2017 

 

Tabela10: Inspecções realizadas 

INSPENCÇÕES 

Realizadas 
10 
inspecções 
na Cidade 
de Pemba 

Actividade 
Turística 

Actividade 
Energética 

Prestação de 
Serviço 

Actividade 
Mineira 

Autos de 
Notificação 

Autos de 
Infracção 

3 4 1 2 10 5 

   Fonte: DPTADER/DA – 2017 

 

c) Educação Ambiental  

 Realizadas 11 campanhas de educação ambiental nas escolas e alguns bairros da 
cidade de Pemba, Murrebué e Mecúfi, incluindo a comemoração de datas ambientais, 
tendo abrangido mais de 7.000 pessoas;  

 Realizada uma campanha de Limpeza no Bairro de Paquitequete, cidade de Pemba, 

no âmbito da semana mundial de limpeza “clean up the world”.  

 Criada uma rede de educação ambiental em algumas escolas de comunidades do PNQ 

envolvendo 9 escolas contando com 1220 membros (557 mulheres e 663 homens) dentre 

estudantes, professores, pais e encarregados de educação. Neste momento em 

processo de elaboração do projecto para a sua materialização à ser financiado pelo 

MozBio. 
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8. Desenvolvimento Rural 

   a) Gestão de Fundo de Desenvolvimento Distrital (FDD) 

 Durante o período em análise foi reembolsado um montante de 496.450,00 Meticais 

correspondente a 0.0377% do global executado que é de 1.318.163.080,00 Meticais, e 

0,72% do valor global reembolsado que é de 68.804.917,49 meticais. Se comparado 

com igual período de ano passado, registou-se um decréscimo de 80%, pois foi de 

2.500.000, 00 meticais.  

 Desde que foi implementado o FDD até ao período em análise foi executado um 

montante de 1.318.163.080,00 Meticais do qual já foi reembolsado um total de 

68.804.917,49 meticais o correspondente à 5,2% do global executado; 

 O FDD financiou 21.157 projectos, beneficiando 17.264 pessoas e criou 66.738 postos 

de trabalho; 

 No período em análise foram realizadas Três (3) monitorias sendo Duas (2) no Distrito 

de Ancuabe que culminou com visita de Trinta (30) projectos e, Uma (1) no distrito de 

Macomia que culminou com visita de Nove (9) projectos, tendo se verificado um 

elevado número de projectos fracassados e outros ainda não implementados, 

influenciando negativamente nos reembolsos. 

b) Gestão de Plano Estratégico para a Redução de Pobreza Urbana (PERPU) 

 O PERPU foi implementado apenas na cidade de Pemba, e no período em análise foi 

reembolsada o montante 70.000,00 Meticais, correspondente à 0,15% do valor global 

executado que foi de 47.465.640,00 meticais, e 0,8% do valor global reembolsado que é 

de 9.153.180,00 meticais.  
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 Desde que foi implementado o PERPU foi executado um montante global de 

47.465.640,00 meticais do qual já foi reembolsado um total de 9.153.180,00 meticais, o 

correspondente a 19,3% do executado; 

 No periodo em análise no ambito do PERPU, foram financiados 46 projectos, dos quais 

45 pertencem a mulheres e 1 a homem. De salientar que o fineciamento foi atravez de 

valores reembolsados. 

 No que tange a monitoria, durante o período em análise foram realizadas 30 monitorias 

aos projectos financiados pelo PERPU onde se constatou que existe um grande 

número de mutuários que não estão a honrar com os seus compromissos, visto que o 

seu período de quitação findou. Neste contexto, equipa técnica irá notificar todos 

envolvidos de modo a pressioná-los para honrarem com os seus compromissos junto 

ao Conselho Municipal. 

c) Actividades Desenvolvidas pelo Programa de Mercados Rurais (PROMER) 

 Promovidas acções de Educação Nutricional em 100 das 175 associações apoiadas, 

bem como, em 10 escolas, onde foram criados 60 grupos de mães modelo e 5 grupos 

teatrais grupos de réplicas para disseminação da  informação; 

 Criados e fortalecidos 90 grupos de poupanças e créditos rotativos ao nível dos 5 

distritos (Monepuez, Balama, Namuno, Chiure e Ancuabe) distribuidos 18 por cada um 

deles; 

  Foram distribuídos cerca de  1.107.198,00 Mt como resultado das poupanças de cerca 

de 82 grupos que fecharam o ciclo (204.999,00 Ancuabe, 115.200,00 Balama, 100.560 

Chiúre, 401.515,00 Montepuez e 284.924,00 Namuno), e 44.228,00 Mt referente ao 

valor dos juros proveniente dos créditos concedidos aos membros no valor de 

442.287,00 Mt.  

 Reabilitados/construídos 5 mercados, dos quais 1 de construção de raiz em Namuno e 

4 reabilitados sendo 1para cada distrito (Balama, Ancuabe, Chiúre e Montepuez);  

 Reabilitados através de melhoramentos localizados de 193.30km de estradas sendo 

41,30km em Chiúre, 28,20km em Montepuez, 38,10km em Balama, 31,00km em 

Ancuabe e 56,50km em Namuno. 
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d) Actividades desenvolvidas pela Unidade de Gestão Integrada de Paisagens 

(UGIP) 

 Identificados 52 beneficiários para financeamento de pequenos negócios, baseados em 

produtos florestais não madeireiros; 

 Financiada 3 projectos comunitários de agricultura e segurança alimentar, beneficiando 

525 membros de 11 associações em Macomia e Quissanga. 

9. Execução Financeira 

Tabela11: Execução de Orçamento de Funcionamento  

 
Tabela12: Execução de Orçamento de Investimento 

 
Fonte: DAF/DPTADER- 2017 

Receitas Globais 

 Na aplicação e cobrança de diferentes taxas, multas e outras, no período em análise, 

esta DPTADER colectou para os cofres do Estado 123.599.055, 47 (Cento Vinte Três 

Milhões, Quinhentos Noventa e Nove Mil Meticais e Quarenta Sete Centavos), de 

acordo com a tabela abaixo:  

 

 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

Orçamento de Funcionamento 

Dotação 
Inicial  

Dotação 
Disponível  

Valor 
Requisitado  

Valor 
Desembolsado  

Valor 
Executado 

Saldo % 
Execução 

Funcionam
ento  

21.477.290.00  18. 
501.630,23  

19.389.558,00  19.389.558,00  2.087.732,00  90.28%  

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

Orçamento de investimento 

Descrição 

Dotação Real 
Tax 
Real% Tax Cre.% 

2017 2016 2017     

Investimento 
Interno 

  
4,697,960.00  

        
1,589,190.00  -                       - 

Investimento 
Externo (Danida)   978,700.00  

      
1,375,239.50  971,350.00  

         
99.25       - 27.3 

Investimento 
Externo 
(Cooperação 
Espanhola) 

                     
-    

        
1,178,787.80         -              -                   -    

Total  
    

5,676,660.00  
        

4,143,217.30  971,350.00          16  - 77 
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Tabela 13: Receitas colectadas pela DPTADER-CD em 2017 

Ord. Sector  Fonte Valor Colectado (Mts) 

1 Terras Taxas de DUAT 3.252.500.80 

Multas 0,0 

Subtotal 3.252.500.80 

2 Florestas Licenciamento 77.828.669,89 

Multas 21.790.904,37 

Outras 2.875,00 

Subtotal 99.622.449,26 

3 Ambiente Licenciamento 17.134.041,41 

Multas 119.950,00 

Subtotal 17.253.991,41 

4 Fauna Bravia  Licenciamento 31.470,00 

Exportação de Troféus 90.499,00 

Multas 0,0 

Outras 0,0 

Subtotal 121.969,00 

5 Parque Nacional das 
Quirimbas 

Licença Especial 595.990,00 

Taxa de Turismo 415.400,00 

Taxa de Pesquisa 72.000,00 

Multas 1.246.255,00 

Outras 1.018.500,00 

Subtotal 3.348.145,00 

TOTAL 123.599.055, 47 
Fonte: REP/DPTADER-CD 2017. 

10. Obstaculos/Constrangimentos   

 Falta de um edifício para albergar todas orgânicas da DPTADER; 

 Exiguidade de recursos (financeiros, meios circulantes, e materiais) para o decurso 

normal das actividades; 

 Falta de recursos financeiros para efectivar os actos administrativos (progressões, 

promoções, mudanças de carreira), capacitação e formação de pessoal; 

11.      Perspectivas/Desafios para 2018   

 Estabelecer um posto de fiscalização florestal acoplado com um estaleiro provincial 

para armazenamento de madeira e produtos apreendidos em Ancuabe; 

 Realizar duas capacitações aos intervenientes de fiscalização de florestas, terras e 

ordenamento territorial; 

 Produzir e distribuir 350.000 mudas para o reflorestamento; 

 Realizar 10 Auditorias e 30 Inspecções ambientais à alguns projectos 

socioeconómicos; 
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 Realizar 218 operações de fiscalização florestal e nas áreas de conservação nos 

Distritos de Montepuez, Meluco, Balama, Mocimboa da Praia, Nangade, Palma e 

Mueda;    

 Identificar áreas para o estabelecimento de 5 aterros controlados; 

 Reabilitar e ampliar o edifício onde funcionará os Serviços Provinciais de Geografia 

e Cadastros; 

 Produzir e distribuir 40.000 carteiras escolares decorrentes da madeira apreendida; 
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12. Conclusão 

Devido à dificuldades orçamentais, esta DPTADER materializou parcialmente as acções 

planificadas para o período em alusão. Para além destas, é de destacar a materialização, 

também, de acções relacionadas com a garantia de correcta e legal gestão de recursos 

naturais através de emissão de licenças para o seu uso, tais como licença ambiental, cobrança 

de taxas e tramitação de processos de pedido de DUAT’s, licença florestal e de fauna bravia e 

ainda a fiscalização o que culminou com apreensão de madeira e emissão de avisos de multas 

aos infractores. E ainda é preciso realçar grandes avanços sobre os processos de 

reassentamento das comunidades tais como Namanhumbire (Montepuez) e Afungi (Palma), em 

consequência dos projectos de exploração de recursos naturais.  

 

Pemba, 05 de Janeiro de 2018. 


